
'•-.'.
,*;

*-.v

**>
àw •

'*;Â**

/!'*/¦*;'** '¦•¦¦ ' ¦'£¦

AMignnlnras

.¦*¦ 
¦¦'-¦ '; ¦¦ '. 

,. -

Um annc.
Seis mezes
Trcs " tí

. . 12 000

. . 7 000
. . 1 000

Bctlneçüo o <trilviiir.s

Rua Senador Alencar n. 14
" Formosa n. 41

" 
; 

' • POLÍTICO, CO:MM':rR(JíAL E NOTICIOSO
^u-lollcaclo pela, "Enapxesa.Tsrpcgraplilca Cearense 46

ti

Adi I li. 13
ESTADO DO CEARA'-BRASIL

Fortaleza 13 de Abril de 1904.

DIRBCTOB

f alfleiniro Cavalcanti

l*nl»ll<uiv0e»
Por columna, .. . . lOWftO" li2 " . . . . 6$ÜMJ

"• i\4 " , . . . 4-009
A u núncios

Pagina 40.000
Meu dita .... 251000
Quarto de dita... 13 000
Por linha nas columnas

cdiloriaes*. . . SOO»
No Manual. . . . 100 ir.

¦'Fortaleza, lj^dc Abril d

OS JAPONESES
Sua civilisação actual. Seus progres-

sos

Em 1889 do alto" de seu tlirono o
actual Mikado proclama a nova Cens-
tituição que ó modelada pela da Al-
lemanha. Soberano bom, homem do
espirito superior, llamusliito, não tem

poupado- esforços para por em realce
a sua pátria.

E', pois, --.dessa epocha, ha quinze
annos passados quo o Japão começou
á ápparecerno mundo civilisado, para
hoje, tão somente devido as suas ri-
quezas naturaes, a actividade c intel-
ligencia dos eeiw filhos, ao dosenvol-
vimento das industrias, das vias de
communicação ás boas leis que tudo
regulam, antepor-se de modo admira-
vel aos Russos, em suas conquistas
povo brioso o altivo, causando assim
o mais justo enthusiasnío á geração
presente.

E' uai outro paiz mui ilifferente
do Japão do principio do século pas-
sado. mas muito longe de ficar ao
lado das grandes potências da Eu-
rópa.

Sua civilisação. ainda está muito
a desejar. E' bem fácil a explicação
de semelhante facto.
... «As perturbações políticas, por mais
completas que sejam, não podem mu-
dar em um dia o espirito de uma
nacionalidade, nem o estado dos seus
costumes. Acima das variáveis formas
de governo existo um elemento im-

scintilla brilhantemente no firma monto
da civilisação o eu, paraplira?enudo
um celebre orador j)ortuguez, direi:
«erá preciosíivperólá do aimel que ai-
liança os continentes.

A. Theodorico da Co3ta.

fio Bruía monles flaúoly

movei semelhauto ao leito profundo
dos rios quo não ó pertubado pelas
agitações da superfície das águas."

Não é com uma pennada que so
transforma um regimen antigo inve-
terado. O; tempo 6 o auxiliar o mais
poder os oí'

Si ó fácil fazer uma nação progre-
dir, nada mais difficil do que, é uma
chimera .mesmo, de chôfre querer re-
formar costumes ò^abelecidos.

Eis a rasão porque "a Constitui-
ção da família, da-sociedade, da cor-
poração, da commÜtnidade permanece
sensivelmente^ mesma no Japão"
elle que tão adiantado se acha sob
outro3 aspectos. •

Os seus progressos materiaes, a sua
instrucção, estes sim estão no mais
alto gráo de adiantamento.

Ali existem: 25 mil. escolas pu-
blicas, '9"'(.escolas de Direito, 6 de
Medicina, 9 de Agricultura, 10 de
commercio, 3 de pharmaeia, 3 de ve-
terinari», 3 para línguas estrangeiras,

s 3 d© mecânica, 3 escolas navaes, 10
i de mathematicas, 2 de pintura, 2 de

v telegraphia, 3 universidades com 1500
discípulos, 820 Japonezes e publicações
periódicas.

Todas âs^ industrias se acham em
grande desenvolvimento; tudo so faz
de modo perfeito, convindo salientar a
fabricação d«ípápel que não tem achado
competidor nos -mercados europeus.

Os produetog cle.sêda e de algodão,
os bordados, as armas de fogo, as1 
porcellanas, si não são superiores aós
similares dos centros manufatureiros
da Europa, pelo menos entram em
cotejo franco com elles. Seis mil ki-
Io metros de vias férreas facilitam o
commercio interior, ao lado de boas
estradas de rodagem.

Com taes elementos de progresso
e após uma regeneração por completo
em seus costumes, em sua vida inti-
ma e principalmente em suas crenças
religiosas* o Império Japoncz poderá
exclamar—não invejo a civilisação e os
progressos da culta Europa, sou forte
entre os mais fortes, sou estrella que

Voltaste ainda em disparada.
Tens razão; pizei te na sarne-

lha,
À ra aí ilha atacada de hydro-

phobia esperneou, ladrou, babou,
mas não me mordeu.

Não te deffendeste das aceu-
sações que te fiz, porque não po-
deste ; estão ellas na consciência
do publico.

Não provaste nenhuma das as-
versões que me attiraste, apesar
de reptar-te.

Vieste com outras !
Disseste que «brevemente, até

o dia 20 deste mez, estará por
aqui, vindo de Manáos, o brioso
Alferes Z. B. C, que foi alumno
da Escola Militar .ç)| Ceará »

Não sei o motivo porque oc-
cultaste o nome, botando somen-
te as iniciaes. -

Parece-me que te referes ao
Alferes. Zorobabel Barreira Cr a-
VO. -• ¦¦¦< ¦%--*¦- -iswíví»^'.-"-' -w'.-

Empraso-te f>ara que, na che-

gada deste moço, offereças ao

publico uma afíirmação de que
é verdadeira a infâmia de que
lançaste mão: que eu desviei di-
nheiros de S. Francisco.

Traze o testemunho de teus
amigos Coronel Paulino Joaquim
Barroso, que me conhece desde
menino, e do Coronel Leoncio
Xavier Macambira, chefe da tua

parcialidade em Canindé, confir-
mando tuas baixezas ou asseve-
rando ter eu algum dia feito par-
te da Irmandade de S. Francisco
de Canindé e se alguma vez me
aceusaram de desvio de dinheiro
d'aquella Igreja.

Disseste mais que eu corri do
bombardeio do General José Cia-
rindo de Queiroz.

Corri, é verdade, porém, de
minha casa para o palácio do go-
verno a defender uma causa que
eu abracei; não fiz como tu, que
te metteste no logar mais excu-
so de tua casa, apavorado com
o medo que te é peculiar.

Estão ainda vivas pessoas que
podem attestar minha presença
em palácio até 6 horas da ma-
nhã.

Dão testemunho disto os Srs.
Dr. Pedro de Queiroz, Conselhei-
ro Rodrigues Júnior, Dr. Octavio
Rodrigues e outros.

O Dr. Jorge Studart estava com
a familia nas porcas de sua casa,

quando eu, o Senador Clementi-
no Jucá e o Sr. Aderson Ferro

passámos por lá, de volta de pa-
lacio.

Accrescentaste ainda que eu
enriqueci na secca de jy.

Nunca fui commissario, não fiz
contracto com o governo, como

podia eu ter roubado ?

Não tinha escravas para mm-
dar receber cartões da commU-
são de soccorro.s, como foste ac-
cüsãcio, sem te defenderes de ta-
manha affronta.

Tuas aceusações eu destruo com
os testemunhos mais insuspeitos,
e as que te ;.íaço,f firmo com do
cumentos, co%o,íif 'com a mensa-
gem do actual%reli|ente do Cea-
já. I''."

Quem tem a vida- cheia de tor-

pezas e misérias não aggride aos
outros.

Tu mesmo me defendes, sup-

pondo aceusar-mé:
Nftirri día me chamas negocian-

te quebrado, no outro dizes que
a minha fortuna foi adquerida com
o dinheiro de S. Francisco !

Em que se deve acreditar ?
Na miséria de hontem ou na

infâmia de hoje.
Teus insultos não, me attingem,

repito. I $s 
A. minha honra é uma couraça

que 
#me revesti? pondo-me ao

abrigo dos dentes dos invejosos.
Fica, pois, ahi. o repto.
Se provares uma só das infa-

mes invectivas lançadas contra
mim, me compròmetto, não a di-
zer que és um 'homsm de bem,

porque eu não minto, mas não te
chamarei mais acciolys

novo os jaburus e roletas se
muiltiplicam e se estabelecem
ás escancaras em,toda a;í$jdade,
ficando a população moralisadasob
o vexame de não poder mandar
á rua creados e creanças que são
attrahjdas aos antros de corru-
pção pelos exploradores do igno-
bil officio de que é lord—pro-
tector—o commendador Accioly.

E é esta figura indecorosa que
quer se impor ao Estado como
seu Presidente!

Era preciso que os cearenses
não tivessem sangue.

Perseguições
descabidas

A. Crus.

Vuccíu» uni mal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos os
dias de i ás 4 horas da tarde,
em sua casa, do Bòulevard do Vis-
conde do Cauhype no. 4.

Nevralgias. Enxaquecas;—Comba-
tem-se, sem causar damno ao estômago,
com o ELIXIR de ANT1PYRINA de A. Gon]

Moléstias «Io Estômago ;—Trahto-se
com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

Influencia deletéria
Movido, não sabemos porque

sentimentos, o sr. capitão Mar-
condes Ferraz, subdelegado desta
capital, deu caça Idesenfreada jo-
gatina de jaburus e roletas nes-
ta cidade, invadida completa-
mente por essa praga que conta-
minava desde os velhos ás crean-

ças de escolas,ecreadinhosdefa-
milias, havendo perigo em mandar
fazer compras ou confiar dinheiro
aos fâmulos e deixar ir á rua sem
companhia as crearjps*' inexperi-
entes.

De todos os lados améns se
erguiam ao acto acertado da auto-
ridade e nós mesmos, seus inimi-

gos, tecemos louvores ao acto mo-
ralisador da policia.

Chega, porém, do Rio de Ja-
neiro o commendador A. Pinto
Nogueira Accioly, senador fede-
ral^e candidato á presidência do
Estado e logo intervém para que
se desse ao jogo a mais franca
licença como industria licita; e de

O sr. Ananias Reis, comman-
dante do "Balalhão Patriótico Rio
Branco", pede-nos a publicação
das seguintes linhas em que nar
ra ao publico o acto de violen-
cia cobarde de que foi victima
ante-hontem á noite no Poly-
theama a banda de musica d'a-

quella milícia.
«O publico paraense é teste-

munha da fôrma ordeira porque
se ha portado a banda de mu-
sica do "Batalhão Rio Branco" de

que sou commandante, pois ten
do sido organisada ha precisa-
mante um anno e quatro mezes,
nunca esteve envolvida em quês-
toes de qualquer natureza. Desde
a sua fundação até hoje, tem sido
contractada para tocar em festas,

quer aqui na capital, quer no in-
terior do Estado, e composta,
como é, de pães e de filhos fami-
lia, jamais houve uma queixa con-
tra ella. Certamente não posso
apresentar um documento mais
honroso em favor da banda do
batalhão que dirijo e mantenho
a custa de sacrifícios. O ódio po-
litico que contra mim aqui existe

pela minha dedicação ao eminen-
te brasileiro dr. Lauro Sodré,
não se podia, porém, conter por
mais tempo, e ante-hontem á noi-
te, na oceasião mais aprasada,

por isso que se tratava de feste-

jar a um heróico e destemido pa-
triota, se manifestou. Vendo que
a maneira mais directa de me fe-
rirem era aggredirem aos meus
músicos ou seja aos meus ami-
o-os, pois que em cada um eu
conto um desinteressado amigo,
não trepidaram em o fazer.

E'preciso que se note não im-
portar o acontecido em uma in-
teira novidade para mim, visto
como um amigo, por telegramma
de Santarém, avisara-me de que
se projectava uma aggressão á
minha pessoa. Mas se afigurava
impossível que levasse avante se-
melhante idéa naquella oceasião.

Entretanto, vejo que me en-
ganei e aqui vae a fiel narração
do que aconteceu ante-hontem á
neite : A banda do "Batalhão Rio
Branco" tomou parte em todas as
manifestações feitas ao illustre
coronel Plácido de Castro, á sua
chegada. E como essas terminas-

sem tarde e não houvesse tempo

para os músicos irem jantar em
suas casas e 'soltarem 

papa o
ttieatro Polytheama, fií-os tomar
essa refeição em um restaurante.
D'ahi seguiram para o |heatro ás
sete horas da noite. ..,.

Desde então o sr., dr. Albçrto
Dias, que ali se*achava começou
a dirigir insultos aos^müisip^S
chamando os de engro§sà(iprés, e
dando lhes outros epithetost^Lo^o
que cheguei ao Polytnelrin;a< o
mestre participou me p) que ha-
via: / *p$?;

Aconselhei-ps * a que suppor-
tassem tudo,*pois não^.era de-
cente um attrito em semelhante ¦
momento. ?,:

De resto, elles haviam suppor-
tado, até então, não era demais
que continuassem' a fazel-o.

Assim se passou o espetáculo
todo. $£

Ao fim deste, e sem que eu
visse, pois que me havia reti-
rado com o coronel Plácido de
Castro, se deu a aggressão che-
fiada pelo mesmo dr. Alberto
Dias.

Sahindo a banda dó theatro,
o mestre pediu aos cidadãos que
ali se achavam, licença para a
formatütáV^por^èsta fofrtiá: «Os
cidadãos dão licença para que
a banda se forme aqui ?» Cida-
dãos, não-, seu negro ordinário—
retrucou aggressivamente o sr.
dr. Alberto Dias.—Eu vim aqui

para cumprir ordens e não para
ouvir desaforos—, respondeu o
mestre dando, ao mesmo tempo,
signal aos músicos para tocarem
o hymno acreano.

Nesse instante, empunhando
um rewolver, o dr. Alberto Dias
vibrou um sôcco no peito do
mestre da banda, emquanto ca-
pangas com elle o aggrediam.

Dessa aggressão sahiram feri-
dos: o mestre da banda, Ambro-
sio Navegantes, com duas cace-
tadas nas costas e outra sobre
uma das clawiç^las-, João Gima,
contra-mestreíVám uma cacetada
na cabeça e diversas pel^cor-
po, o inspector Luiz Guilherme,
com diversas cacetadas pelo cor»

po, e o musico de primeira cias-
se, Leoncio de Souza, com uma

pedrada no peito.
Além disso, todos os instru-

mentos ficaram completamente
estragados, escapando apenas o
tambor e um fagote^

Não se podia ter prócedimen*
to nem mais indigno nem mais
brutal para com quem jamais per-
turbou d ordem publica

Sigo amanhã para o Rio, e lá,

pela imprensa, direi aos poderes
públicos e ao povo da capital
do paiz a maneira porque aqui
se trata uma milícia que tomou
o nome aureolado do homem que
por trez vezes augmentou o Bra-
zil e por elle, como pelo governo
da nação foi reconhecida.

È'* preciso notar que nas im*
mediações do theatro havia poli-
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cias, mas nem um houve que iri-
tervies.se, tanto mais que a lueta
durou, pelo menos uma hora e
foi aggredido um alferes do bata-
lhão, que se refugiou, no Poly-
theama de onde só poude sahir
disfarçado.

Porventura é isso que se quer
chamar a edade de ouro, de li-
berdade individual do Pará?

Belém,—6—4—904.
Ândnids Reis.

(Da-"Folha do Norte", de 7 de abril.)
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^Wanguapc
Escrevem-nos:
Caso não estivéssemos convencidos

da fraqueza do partido oligarchico
Acciolyno, bastaria o movimento boi-
lico que vimos para U03 conveucer.

Sabbado" 9 doWorrento, no horário
¦jda'.tarde, vieram 16 praças de policia
com ordem; terminanto, diziam, do lo-
vai á bala a opposição, caso tivesse
pretenção do votar com títulos fede-
raes. ¦ ;.

E,não, confiando o Sr. Intendente
nesta força, apoiou uma cabroeira de
faca e-cacete a qual percorria as ruas
em grandes grupei.

Domingo, 40, seguiu-se o mesmo
apparato bélíico, soldados e cabras
armados a percorrer as ruas.

Interessante., porem, caso não fosse
ridículo para o Sr. Inteudent?, foi o
extraordinário movimento horas antes
da eleição. r

A policia rémbalada e de prom-
ptidãoria íutendoticia, ondefunecionava
a 1' secção e na Escola Publica onde
funecionava a 2- secção, esperada o
inimigo phantastico e a cabroeira em
numero do 40 ou 50, armados de
facão e fica roçavam, para dissimular,
a praça da Intendencia.

Creia Sr. redactor, tivemos pena da
oligarchia e ficamos envergonhados
da acção do Sr. Intendente.

Roçar uma pequena praça horas
antes da eleição e cora 40 ou 50 ca-
bras que nem souberam dissimular, é
triste, muito triste para o< Sr. Ioten-
dente.

Quanto á eleição, causara dó ver
meia dúzia de oligarchas reuuidos
sem ter quasi com quem contar para
manipular a sua eleição.

Elle3 disseram para ahi que tiveram
130 votos, mas votando em duplicata;
os quo sahiam da 1* sessão iam votar
na 2- e mesmo assim tiveram somente
a metade.

Nós, como já deve ter sabido,
votamos na Egr^ja Matriz e Oapclla
do E. Santo, O minoro do eleitores
que compareceram, fez-nos lembrar a
íesta de S. Sebastião.

Causara enthusiasmo ver a ordem
e satisfação dos nossos correligiona-
rios, que alegres esperavam a chamada
e exlaibindò os seus títulos assignavam
no livro competente os seus nomes.

Que o digam os srs. Arruda c Rocha,
que assistiram á nossa eleição o podo-
inos asseverar, sentiram-se também
satisfeitos da legalidade quo houve,
pois não só os nossos títulos, como
também o livro d'assignàfcuras do3
nossos eleitores elles examinaram.

Tanto appnrato do Sr. Intendente
para nenhum resultado.

Ello apezar de dizer para ahi que
contava com a maioria do eleitorado,
não' esperava sinão a sua derrota,
como poderão offirinar os Sra. ISapo-
leão e Botelho

Poço, Sr. redactor, queira dar pu-
blicidãde a .estas linhas, para que o
povo gêneros) rese uma áve-Maria
pela oligarchia que agoniza.

Em Palmeiras o nosso triumphb
não podia ser mais completo.

Os governistas; veniose perdidos,
abandonaram completamente o pleito.

As nossas eleições foram feitas no
próprio edifício designado pela Ca-
jnara, com a máxima publicidade e
com todas as formalidades legaes,
obtendo cada um dos nossos cândida-
tos cento e vinte dois votos. (22)

Não tem pois fundamento a vota-
ção dada alli pelo jornal offuial, aos
candidatos governistas, ú mais uma
¦jjotóca do Sr. Afro Campos, que pensa
assim ser agradável ao seu patrão.

Na Cruz também correram as cou-
sas regularmente, sendo a chapa revi
sionista suffragadá por cincocuta c
nove votos.

Sommadas as differontes_ votações
vê-se quo obtivomos nas soia secções,
em que está dividido o nninicipio do
Maranguape, 572 votos.

9aeahi_»a
Escrevem-nos dessa cidade :
As eleições correram sem novidade, pon-

do de parte algumas falcatruas dos gover-
instas, como bem a simulada eleição ao
Liuavubn, cuja mesa fugiu c veio escrever a
tlcta cm casa do chefe aqui.

Os juizes Mello César e Álvaro estiveram
cordatos e até cavalheiros-, não sabemos se
vencidos pela verdade de nossa maioria, ou
enxergando alguma cousa no futuro.

cia oecupada por capangas.-Me- ÍCeard, político, commercial e no-

sa eleitoral da opposição. Jticioso, publicado pela Empreza

Tclesrammas
Iunumeros telogrammas foram transmit-

tidos aos nossos candidatos, commumcan-
do-lhes a grande vòlaçãp obtida pela chapa
opposicionista nesta capital.

O nosso collega H. Firmesa, candidato ao
Íü»ãr de deputado estadual, na vaga aberta
pela morte do coronel Antônio Affonso, re-
cébèu muitas felicitações.

ChVándò ha poucos mezes do sertão, com-
pletatnenle desconhecido, o joven advogado
tomou lugar proeminente entre os lutadores
da imprensa livre, assiguando Iodos os seus
excedentes artigos com o maior dosassem-
bro. ,, .

J-í sòffreu perseguições e a escolha do seu
nome quando não se justificasse por outros
motivos, seria plenamente acceita pela opt-
niíto que se compraz em levantar todos os
homens de valor que os governos procuram
atv.uillar.

Aracoyba, 11.

Piragibe 186, Osório, Solon e
Farias Brito 176. Firmeza 175 —
Eufrazio Nogaieira.

Uruburetama 1 1.

As mesas governistas não ac-
cèitaram nossos votos nem fiscaes.
Protestamos e fizemos eleição,

que deo o seguinte resultado:—
General Piragibe 305 votos; coro-
nel Paiva 305; dr. Solon Pinheeiro

305; dr. Farias Britto 305 e H.
Firmeza 305.—Manoel Tandaia,
Seyeriano Bastos, Maciel da Cos-
ta, Joaquim Pinheiro, José Pinto.

Aracaty, 1.1. (S.Bernardo)

«Typographica Cearense e sob a
dirécção do conhecido jornalista
cearense, Snr. Waldemiro Cavai-
canti.

O seu corpo de redacçâo é
composto dos Snrs. Álvaro de
Souza Mendes, Rodolpho Theo-

philo, Agapito dos Santos, Cas-
tro Medeiros, Martins Freitas,
Othon do Amaral, Alcides Mon-
tano, Eduardo Girão, Godofredo
Maciel, H. Firmeza, Leonel Cha-
ves, Virgílio Barbosa, Manoel Sa-
tyro, Theophilo Rufino, Berieve-
nuto Lima e Arthur Cyrillo.

Do artigo programma, assigna-
do pelo Snr. Waldemiro,, desta-
camos as linhas seguintes:

Mesarios governistas não com-

pareceram secções eleitoraes para
fazerem actas 'falsas como costu-
mam. Opposição organisou mesa
eleitoral á hora regimental. Com-

pareceram e votaram na chapa
opposicionista 385 eleitores.—Nas-
cimento Silva, Rufino Souza, Sim-

plicia Costa, Luiz Lopes, Adela-
rio Silva.

Telegrammas
Baturité, 11.

Força embalada em frente da
Intendencia quiz atirar sobre nos-
so amigo Manoel Albuquerque,

que repelliu energicamente, dizen-
do: atirem, bandidos, que matam
um homem.

Graças intervenção pessoas
mais prudentes escapou milagro-
samente. Votação nossa segunda
secção da cidade foi a seguinte :
108 votos. Grande enthusiasmo
amigos.

Abaixo oligarchia.—Dr. Frei-
tas.

Ipú, 11.

Formada nossa meza, eleição

< O Jornal do Ceará appa-
rece num momento de funda cri-
se social para o Brasil republi-
cano e seria grosseria contestar

que todos os Estados atravessam
inquietadora existência, abando-
nando seu mais firme apoio no
direito para entregarem-se á von-
tade de corrilhos e satrapas.

A moral social deliquescente

já não anima os cidadãos ás con-

quistas elevadas do patriotismo,
da gloria e da honra como outr'
ora-, deante dos ergastulos negrei-

t nossa meza, eleição rQS) êrguiam-se impávidas e ven-
correu pacificamente, obtendo cha- cecioras as armas do abolicionis-
pa opposicionista 269 votos.—'jm0>
Antônio Martins, Sebastião Carlos,
A. Soares, José Lourenço, Mar-
roços, Manoel Augusto, Aprigio
Ouixadá, José Liberato.

Baturité, 11.

Hontem reuniu Club Operário
solemnenrnte installado, seus
membros concorreram eleição sem
discrepância. Triumpho completo
chapa opposicionista.

Viva liberdade do povo cea-
rense ! -- Eugênio, Carmelitano,
Barros.

Baturité, 11.

T 'IpLl, II.

Ipueiras eleição correu calma,
chapa opposição 280 votos.—José
Pompeu, José Ribeiro.

Pacatuba, 11.

Revisão 176, governo 115 cada
candidato.

Crato, 12.

Belém não reuniu eleitores. Me-
sa estadual escreveu acta como
de costume sem concurso eleito-
res, ignorando-se verdadeira vota-
ção accioly. Antônio Luiz não foi
colleeio temendo encontro com
Belém. Fez eleição federal com

poucos eleitores, votando também
Accioly. Força policial lado Belém.

Completa victoria apezar da
recusa de títulos e attitude amea-

çadora dos sentenciados da ca-
deia, reforçando destacamento e
em correrias pela cidade desde
hontem.

Eleitorado protestando contra re-
ciisá votos federaes eestaduaesre-
uniu-se em 2 secções organisando
mesas e procedendo eleição regular
e feita maior concurrencia popu-
lação. Resultado já transmittimos.
Governistas certos derrota fize-
ram eleição portas cerrada?, au-
cimentando diminuta votação apu-
o
rada.

Força policia reforçada crimi-
nosos, armados carabinas, posta-
da immediações • câmara tentou
atirar major Manoel Albuquerqne
que se ápproximava para pre-
senciar eleição, dando-se facto re-
ferido teleoramma anterior.

Viva a liberdade do povo cea-
rense!—Dr. Freitas, José Mattos,
Godofredo.

Aracoyaba, 11.

Governistas com capangas ar-
madõs de faca e cacete percor-
rem ruas causando má impressão
aos habitantes. Porta da Ihtenden-

Barbalha, 13.

No Crato não houve eleição go-
vernista. Belém fez mesa escrever
acta Antônio Luiz figurou eleição
á parte. Ambas chapas Accioly.
Darei resultado colhidos dados
todos districtos.

Icó 1
<*¦

Parabéns. Tivemos 352 votos,
gente do governo diz ter 259.—
Padre Antero.

i
Aracaty,í 12.M #¦¦¦...,

Terceira secção, Piragibe 92 vo-
tos ; quarta secção 182.

Sobral 12.

Dr. Waldemiro Cavalcanti.
Parabéns.

Linhares.
-)V

Jornal dos Joruaes
¦*¦¦—

A POLÍTICA*'NO CEARA'

Transcrevemos da Folha do
Norte :

Surgiu na Fortaleza, como ha
pouco noticiamos, o Jornal do

Ha quem se assuste da revisão
constitucional, porque na ara do
revisionismo podemos sacrificar
as conquistas liberaes que o pa-
cto encerra

Não podemos acredital-o. Na
Suissa, esse pharol democrático,
em meio ao obscurantismo poli-
tico da Europa—presa á expio
ração de casas reinantes, na Suis-
sa, repetimos, de 1815 até hoje,
três revisões da constituição fe-

"deral 
já se fizeram e mais de

quinze revisões das constituições
dos cantões, e foi por meio dei-
ias que o povo entrou a tomar

parte no governo, engrandecendo
as instituições e cercando-a do

prestigio que a torna grande como
Nação, apezar da pequenez do
seu território.

Estamos convencidos de que
o mesmo acontecerá ao Brasil,
desde que, sem abalo, possamos
rever a obra de 24 de Feverei-
ro, amoldando-a ás necessidades
e aspirações dos brasileiros, cor-
rigindo-lhe os defeitos que a des-
figuram, dando-lhe a vibratilidade.
de uma obra de progresso e bom
senso, com estabilidade de força
e nunca com a força de rochedo
em que se debate em vão a von-
tade soberana do povo >

E' o Jornal do Ceará de fei-
ção deveras sympathicá e intei-
ramente moderna.

—Foi publicado o manifesto
apresentando ao eleitorado os
candidatos opposicionistas.

Por sua vez o Dr. Waldemiro
Cavalcanti o fez assim :

< Três nomes illustres, repre-
sentando as duas grandes e po-
derosas colônias da Amazônia
vêm completar a chapa organi-
sada pelos elementos opposicio-
nistas do Estado, representados
pelos Unitários Jornal do Cea-
rá:

Coronel Vicente Osório de Pai-
va, militar, residente no Pará.

Dr. Manoel Solon Rodrigues
Pinheiro, advogado, residente em
Manáos, e Dr, Raymundo de Fa-
rias Britto, advogado, residente
em Belém do Pará.

Quizemos, nessa composição,
attender á representação do nor-
te e sul do Estado, como já ha-
viamos attendido ás colônias do
norie e sul da Republica.

Osório de Paiva, a bravura e
a lealdade e Farias Britto, o ta-
lento e o saber, representarão ô
Norte, de cuja zona são naturaes.

Piragibe, o valor e o ardor ei-
viço, Solon Pinheiro—o moço

patriota, caracter immaculado e
advogado illustre, representarão
o Sul, recordando as circumscri-

pções territoriaes, em que nasce-
ram. *

O General Piragibe é natural
do Icó.

—O governo recusava-se a en-
treo-ar títulos a grande numero
de eleitores.

No interior, então, como por
exemplo em Baturité, não havia
sido ainda publicado edital de
convocação de eleitores e designa-
ção de secções.

Entretanto, seguiam para esses
logares destacamentos policiaes.

Affirmava-se estarem sendo ai-
terá dos os listões, sendo exclui-
dos os nomes dos opposicionistas
e incluídos phosphoros a valer.

—Continuavam a chegar á For-
taleza adhesões ao partido revi-
sionista, de todos os pontos do
Ceará.

—Em uma noite, conta um pe-
riodico local, após a escolha dos
candidatos opposicionistas, a mo-
cidade reunida em frente ao Café
do Commercio, fazia grandes ma-
nifestações aos nomes do Gene-
ral Piragibe, Coronel João Brigi-
do, Dr. Waldemiro e outros, quan-
do um troço de soldados de po-
licia, commandado por um fficial,
veiu dispersar a mocidade a sa-
bre e a bala, com o fim, sem du-
vida, de reproduzir o fatal 3 de

Janeiro.
A mocidade altiva, offendida

em seus brios, repelliu enérgica
e dignamente a affronta a essa
manifestação que se fazia com
enthusiasmo e na melhor ordem

possível, havendo nessa oceasião
troca de tiros de parte a parte,
sem comtudo haver ferimentos a
lamentar.

Durante a noite esteve'de prom-
ptidão e embalada a força esta-
doai, indo po,star-se' um contin-

gente policial ;^m frente á resi-
dencia do Snfc.' senador Accioly.

—O cabo de policia João Be-
zerra, ordenança do coronel Ca-
bral da Silveira, àggrediu, armado
de faca, o joven Armando; Do-
mingues da Silva, á avenida 7 de
Setembro, por se haver manifes-
tado sympathico á jdéa revisio-
nista.

Como fosse repellido, o cabo
Bezerra foi buscar outras praças
e perseguiu o moço até sua re-
sidencia, onde se refugiou. .
M—CUM».-»—<itnWBü

ECH0S E H0T1C1AS
3)âs JÍ3úa«

- n

Águas Virtuosas, 14 de março
de içoj..

A. S., ou por extenso, Anto-
nio Salles, passa-me desta vez a

penna de correspondente do Cor-
reio da Manhã, impossibilitado
como se acha de relatar a festa
realizada esta noite no' Hotel
Mello.

Ao chegarem ante-hontem á

mesa do jantar, os hospedes do
Hotel Mello encontraram um im-

presso que dizia:
«Festival offerecido ao illmo*
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sr. Antônio Salles e exma. se-

nhora, por seus amigos de Lam-

bary, no Hotel Mello, domingo, 13

de março de 1904.
'Primeira parle—La Gondola

de:Bendel, piano, pela exma. se-

nhora d. Leonida L. Monteiro de

Barros; r Cavatina de Raff, vio-

lino e.piano pelos srs. Marcello

Pompeu e Álvaro Rodrigues; 3
Delírio dei Cuore, de Papini, can-

to, violino e piano pelas ex-nas.

sràs, dd'Mariana Chaves de Hol-

landa e Julia C. de Souza Leite.

e o sr. Marcello Pompeu; 4- Po-

esia pelo exmo. sr. barão de Pa-

ranapiacaba.
Segunda páríe--}: K D0sa

hespanhola de Moszkowiski, piano
a 4 mãos pelas exmas. sras. dd

Leonida L. Monteiro de Barros e

Julia C. de Souza Leite, r Ro-

mance de Hauzer, violoncello e

piano pelos srs. Samuel Pompeu

e Álvaro Rodrigues; 3- Vilane-

Ia de Raff, piano pela exma. sra.

d. Leonida L Monteiro de Bar-

yqs\ ^Monólogo «Águas Perigo-

sas> de Antônio Salles, pelo sr.

Cláudio de Souza Leite.
•Fcrceiraparfc-Sorpreza, jo-

gos de salão,
A festa foi promovida pelos

srs. Mario 
"Alves de Moraes, Se-

gundo Causa, Cláudio de Souza
Leite e Álvaro J. Rodrigues, ten-
do tido a mais completa adhe-

são dos companheiros de hotel,

os quaes não pouparam esforços

para o seu1 brilhante suecesso,
O edifício achava-se vistosa-

mente illuminado a giomo em

sua face externa. .
O salão nobre do refirido ho-

tel tinha o mais brilhante aspe-

cto, todo enfeitado de folhagens
e grinaldas de rosas. Numa das

paredes, ao fundo, ostentavam-se
as iniciaes dos festejados, feitas
com rosas de diversas cores.

A's oito horas da noite estava
o salão repleto deycavalheiros e

famílias, entre os quaes notámos :

Barão e baroneza de Paranapia-
caba, dr. João Braulio, dr. F.Bro-
teroe familia, commendadorFre-
derico de Carvalho, conselheiro
Esperidião E. de Barros Pimen-
tel e irmã, coronel J. Soares e
familia, Joaquim de Lima Pires e
familia, JoãóReynaldo e familia,
commeridádor Gomes de Castro
e familia, A. tA^e^Souza Leite e
senhora, còronePÂffonso de Vi-
lheriaf coronel" ^Álvaro de Geral-
des, Joaquim Borges e senhora,
commendador Carlos do Amaral
e familia, coronel :Luiz Macieira,
coronel Zacharias V. Machado e
senhora, mme. Jesuino de Albu-

querque e fijhas, dr. Caminada e
familia, dr. Benicio Chaves, d. Ma-
rianna de Hollanda, senhoritas
Martins, senhorita Marietta Reis,
mme. Teixeira, mme. J, Álvaro
Rodrigues, major Feliciano Antu-
nes, João,. F, de Barros, dr. Alfre-
do Carvalho, Gomes, dr. Antônio

José Fernandes Júnior, Armando
Siqueira, .coronel Juvenal de Car-
valho, cojrohèl Bezerra da Rocha,
dr. V. are to?: dr, V. Pareto Ju-
nior e senhora è outros cujos no-
mes nos escapam.

Ao entrarem no salão, o talen-
toso escriptor Antônio Salles e
sua exma. esposa foram recebi-
dos com \ima salva de palmas,
sendo-lhes n'essa oceasião entre-

gues dois exemplares do program-
ma, impressos a ouro sobre se-
tim.

A execução da parte musical
correu* primorosamente, tendo si-
do seus interpretes calorosamente
victoriados.

O sr. barão de Paranapiàcaba
recitou magistralmente a. sua for-
mosa traducção do Canto de
amor, de Lamartine, tendo sido
as suas ultimas palavras cobertas
por uma longa salva de palmas.

O acadêmico Souza Leite disse
com extrema felicidade de ex-
pressão o monoloo-o Acuas Pen-
gosas, que foi acompanhado de

gargalhadas do começo ao fim
Esse monólogo, que tinha sido
escripto para ser recitado na fes-
tado Casino,foi pela commissão
enxertado secretamente no pro-
gramma e valeu ao autor uma
enthusiastica ovação do auditório,

que o fez vir ao meio do salão
acompanhado do seu delicioso in-
terprete.

A terceira parte constou de u-
ma espirituosa Historia sem pa-
lavras, representada com vivissi-
mo suecesso pelos membros da
commissão, que a forjaram e en-
saiaram em poucas horas.

Em seguida o maestro Aure-
lio Prado offereceu á esposa do
distinetissimo jornalista uma pol-
ka composta expressamente para
o festival e a que deu o nome
de Alice, em homenagem á obse-

quiada.
Finalmente o festejado escri-

ptor leu um agradecimento em
verso aos membros da commís-
são e a todas as pessoas que
collaboraram n'essa festa, uma
das mais encantadoras que se
tem feito nesta terra.

No correr da festa foram ser-
vidos aos convivas doces e cho-
colate, tendo sido o serviço ara-
bulante feito com a maior correc-

ção pelo pessoal do; estabeleci-
mento.

Fechou a esplendida noitada
com danças que se prolongaram
animadamente até alta noite.

0~chronista interino, têrminãn-
do aqui a sua tarefa, muito hu-
mildemente, restitue a penna a

quem sempre soube manejal-a
com vantagem.

A. R.

Do Correio da Manhã.

lSrn cabeceira da mesa via-so uma
fita com esta inserípçâb : f.o Coronel
João Brigido o partido oppodonista
de Quixadá.

Dos b.>los pen liam bandeirinhas
com os nomes dos homens mais emi-
nontes do nosso Paiz :

Lauro Sodré, Assis Biwil, Alfredo
Vnrolla, -Toão Brigido, Wuldomiro Ca-
valcunti, Cruz Saldanha, e do todos os
nos-os representantes do comitê 110 Itio
do Janeiro;

Ao champagno foram erguidas as
seguintc3 saudações: do Dr. ;tdolplio
Siqueira ao Coronel João Brigido
deste ao Coronel Benedicto Gom-is,
de Godufredo Maciel ao Dr. Adolpho
Siqueira e do advogado Manoel Pio
ao Coronel João Brigido cm nouie dos
artistas Quixadáenses aggremiados ao
Contro Artístico Cearense.

Ahi pernoitaram e ao alvorecer do
dia seguinte continuou á excursão indo
chegar ao Jlumaytá ás 1 i horas da ma-
nhã.

^llli foi servido em -casa de nosso
dedicado amigo c correligionário Co-
ronol José Vital de Soma lauto e

profuso almoço.
Ao meio dio regressavam passando

cm Quixadá ás 3 horas da tarde, onde
foi servido profuso lunch.

A\ 3'/2 deixaram Quixadá indo

pernoitar em Baturité, onde alli che-

gando foram os excursionistas acompa-
nhados do povo independente percorrer
em marcha /cívica as principaes ruas
da cidade o do uma das varandas do

palacôte, da redacção do valents orgam
«O Municipio" faltam Galdino Cha-
vos, Virgílio Barbosa, Codofredo Ma-
ciei e Dr. João Paulino Filho.

D'iÜu seguiram para casa dá resi-
deucia do intemerato jornalista Dr.
José Martins de Freitas, onde foi ser-
vido profuso copo d'agua e abundante
lunch, no correr do qual trocaram-sc^ as
mais amistosas e cordeaes saudações.

Depois organisaram-se danças que
se prolongaram até depois de meia
noite, .

^'sjeinco horas da manhã partiu,o trem
do Baturité chegando a esta capital
as oito horas da manhã, t

Sabemos que o Coronel João Bri-

gido trouxe as melhores impressões,
desta excursão notadamente de Batu-
rité, Quixadá e Humaytá.

Gonmel JíniOiiioGniz
Abrindo espaço nas paginas de honra de

nossa folha á defeza esmagadora de nosso
prestimoso correligionário coronel Gruz con-
tra o pasquim ofltcial, julgámo-nos no de-
vor de chamar para ella a altençao de to-
dos os homens de bem, pedindo desculpa aç
prestante amigo pela demora na publicação,
motivada pelo atropello com os assumptos
de natureza eleitoral.

Visconde do Rio Branco, quando confronta-
rarii com a casa n. 7G, residência de nosso
amigo Joaquim Libanio Ferreira, uma, dei-
Ias destacou-se e empunhando uni rewoi-
vei avançou para as filhas d'este que es-
tavarn á janella e upontoa-lhes a arma.
Estas atérrorisadas correram para o interior
da casa, e saliindo o nosso amigo, já nao
achou os aggressores

Im
norri
prias casas

agihem"a que situação-' chegamos que
as famílias são ^respeitadas nas pro-

Acha-se entre nós o nosso dedicado ami-
Eo c leal correligionário major Joaquim Fru-
cluoso, um dos combatentes opposicionislas
da cidade de Maranguape.

Cumprimcntamol-o.

fBokíim do ^Jornal"

Está entre nós o nosso dedicado amigo co-
ronel ^ l''llLo do Cam0' n.1cmbi;° d2 ,
rectorio do partido opposicioiusla de Jialu-
rité,

Saudamol-o.

Diz o povo que apenas o coronel 0/.orio
Paiva nos telegraphou, as cataratas do céo se
riram, nos promcltendo dias de risonhas
esperanças. , ...

Não somos surpersticiosos, mus verdadei-
ramente crentes nos desígnios da Provulcn-
cití*

Já um nosso companheiro affirmava an-
tes do sr. Accioly assumir o poder em 1HJ/,

que elle noa traria a peste, a fome e a

SUTiído isto experimentamos no domínio do
sr. Accioly, tudo solTremos.

. Só por uma calamidade publica podia elle
ainda nos governar.

Agora que sua morte política se torna
inevitável, já é uma cousa certa e manilesta,
o céo nos proinette prospero tempo e ja nos
traz a crença de epocha de abundância.

0 Jornal do Commertio de Manáos tem
transcripto os artigos magistraes do nosso
distiucto confrade coronel João Brigido, do
Unitário. . , . ,. . , , ,.

E' um excellente e patriótico meio detoi-
nar conhecido em todo o paiz as protervias
da oliüarchia que infelicita esta pobre terra.

0 numero do "Jornal dos Agricultores",
que temos sobre a banca, traz o seguinte
summario: r , 

' 
. , , ¦-

Pr ndttctores indefesos, Industria dos La-
cticinios, PromucuUitra, Instituifoes coope-
rativas, Horticultura, Credito Agrícola, His-
toria Natural para o Povo e Phytopatho-
loa ia, além de uma completa variedade de
noticias de todo interesse as classes agneo-
Ias do Estado.

^Femio Cilferario fRoclía Cima
Esta distineta sociedade de lettras com-

posta de estudiosos e talentosos moços, et-
fectuou domingo á uma hora da tarde, 10
decorrente,. uma..sessúp ordinária, compa-
recendo Í5 sócios. • ,

A parte litteraria constou do seguinte:
Saudade, pocsia-Japhet Motta; Quinze de
Novembro, soneto—Junqueira Guarany; bo-
netío-Meira.Filho; Primeiro Amor-J. Manoel
Dias. . :.: .

Foi nomtada uma commissão composta
dos sócios Boancrges Facó, Luiz Rohm da
Nobrega e Liberato Nogueira para cumpri-
mentar o eminente coronel Plácido de Cas-
tro *'

Não tendo, porém, desembarcado este
bravo patriota, a commissão foi a bordo do
vapor "Maranhão" cumprimental-o.

tiilos dè servidores do paiz para rou-
bar e opprimir o povo indefeso.

Se vivo estivesse, a bacchânal já te-
ria cessado porque sua coragem, va-
lentiae ainôr ds instituiçõí» não tole-
rariam o tripudio de nossa honra e a
acção de seu forte braço teria expulso
os alugados com quo os republicanos
conf atornisaram para darem prova
de tolerancia)e altruismo.

Relembrando sua memória, fasenioa
completa justiça a seus grandes meri-
tos, a sou civismo e ao grande cora-
ção quo acolhia a todos como amigo»
e irmãos.

3?OtGCSlS

Chuvas.—Não foi bom propheta o Dr. João
do Deus quando affirmara que só choveria
no Ceará depois que o Accioly morresse.

Bastou a opposição sahir vicloriosa das'
urnas para que as cataratas se abrissem.

Agora, aquella derrota do sr.. Accioly já
valeu mesmo uma morte.

0 Pedro Rocha, sahindo uma noite des-
tas da chácara dos leões, acanhou-se de
dar a conhecer que vinha d'alli.

Desabou o chapéo, ãndoi; ligeiro, confro^
uma flecha e, descendo pela rua 24 de maiò,,^
foi dobral-a na fabrica ProcnÇa, indo toflftàr-
o bond do Oulciro para casa lá junto ao-
mercado. ,;¦ çy

P'ra que tanta vergonha? *•;; ¦'¦¦Í&.

líabaqitara <k C.

A'a, onze horas da manhã saia.o
trem de Baturité com destino á pito-
resca cidade de Quixadá, levando ca-
da excursionista n'alma uma impressão
agradabillissima pelo modo cavalhei-
roso porquQ se portara o povo inde-

pendente de Baturité,
E o trem seguia e d-aquell*s esta-

çõespor onde passava partiam accla-
mações delirantes e espontâneas doa
habitantes d'essa localidades uos
nome3 do Coronel João Brigido o Dr.
Waldemiro Cavalcanti—as duas ata-
laias da política Cearense.

\'s cinco horas da tarde a locomo-
ti ira silvava fortemente e de uma es-
tação próxima ouviam-se acclamações
e o estrugir de fogos pelo contentamento
que sentia aquelle povo em recebor
um hospede da estatura moral e intel-
lectual do Coronel João Brigido dos
Santos.

Era Quixadá.
A estação estava apiuhada de povo

e da multidão partiram enthusiasticas
saudações.

D'ahi seguiram os excursionistas
para ondo tinha sido preparada a re-
cepção acompanhados pelo que oQni-
xadátem de mais sclecto, nobre ein-
dependente, pelas mais destinetas pes-
soas da localidade e por um grande
numero de artistas, aggremiados ao
Centro Artístico Cearense.

Ahi hospedaram-se,
Em uma das salas foi servido lauto

banquete em uma mesa posta era for-
ma de um T.

O banquete tora preparado com
todo o esmero e capricho.

Estava apto a satisfazer o mais exi-

gente paladar.

Preferindo as notas sobre eleição, deixa-
mos de inserir na edição de hontem, do "Jor-
nal", artigos, noticias e publicações já retar-
dadas, pedindo desculpa aos nossos amigos
e benevolentes leitores desta falta de que
daremos compensação, publicando diariamen-
te nossa folha para attender a acceitaçao e
o acolhimento do publico.. |

Violência inaudita

O nosso talentoso patrício e con frade José
Carvalho, que na Amazônia é um dos mais
esforçados lidadores da causa do Ceara, nos
offereceu um folheto que acaba de publicar,
intitulado-A Primeira Insurreição Acreana.

Agradecemos a gentileza da offerta.

SECÇAQ.DEItQDOS^
Coronel AntonioiGinz ..

Tenho lido as malcreaçõés que
o velho Accyoli manda seu filho
José escrever ri A Republicai Me-
lhor seria que elle ensinasse aos
filhos a trabalhar, serem honrados
e bons pães de familia. Mal o ve-
lho se acostumou na traficarícia e
no jogo desde creança, e outra
cousa não sabe ensinar; e tanto
assim é, que, o Zé mal vae en-
trando na vida e já é,digno filho
de seu pae: unhas compridas e
bolços largos, e sinâo vejamos:
Trabalhouparaarranjar ocohtractO'
de car-fte$*verdesi faz parte^-delle,
é advogado do mesmo !...

Este menino quando ficar ho-
nieíii tenham medo delle.

Dizem que quando no foro apa-
recéa-lguma traficancia, o Zé já se
sabe, é o advogado.

Eu aconselho a não dar respos-
ta aos Piolhos d' A Republica que
no final de contas são os que es-
tão comendo o Ceará da cabeça
aos pés.

l^Eoitos

Ante-hontem, das llj§ara 12 horas
da noite, na Praça do prreira, aonde
se demorava cora outros rapazes do
commercio, foi brutal *e criminosa-
mente aggredido o Sr. João Fernan-
des de Ahheida .Júnior, empregado da
Pharmacjiay Pontes, moçoado família,
por uníigrtipt» do soldados de policia,
pelo simples facto do Haver declarado

que se fosse?; èlòitor votaria no gene-
ral Piragibe, .,; #

Arrasta-lo ao posto policial toi bar-
baramente espancado e |h|. obriga-
rara -no;;# assignar 4™MP& <lue >n5°

sabe o 
"que 

continha%é w^gado sde
fazer a fachina como- crilnittpsOi

O pae da viçtimè, n^O amigo
João de Almeida, veiu a fosso eacri-

ptorio contar o oceorrido dwendo que
o corpo do filho apresentava grandes
manchas e escoriações e que ia con-
vidar médicos para fazerem o corpo
de delicto:

Publicamos sem commentarios a
noticia 

'tal 
qual nos foi^ transmittida,

chamando a attenção do Deseinbarga-
dor Sabino-do Monte, de quem espera-
mos uma providencia contida tamanha
sei valeria dos; Lesbirros pòliciaes ao
mandão de autoridades energúmenas e

Fallecu no dia 10 do corrente, victima de
antigos soffrimentos, o laborioso artista Gal-
dino Bandeira.

O finado era natural do Estado de Per-
nambuco o residia nesta capital ha 24 an-
nos. . .

Era aggremiado ao Centro Artístico « go-
sava de geral estima.

Pezames a sua familia.

A familia da finada d. Maria Correia do
Amaral convida aos parentes e amigos para
assistirem <í missa que por sua alma manda
celebrar amanhã, ás 7 horas, na matriz do
Patrocínio.

Um anjo
0 nosso talentoso collega H. Firmesa sef--

freu um rude golpe trazante-hontem, com a
morte de seu innocente íilhinho Clovis.

Ao valente companheiro levamos a senti-
da expressão do nosso pesar.

Senador Bezerra

Até logo.

Soure
Estamos plenaraent* inteirados de

ataque e cerco da cata do Padre
Climerio Chaves, feito hontem brutal-
mente pelo Sr. Coronel Antônio José
Correia, em Soure, de rewolver em
punho e acompanhado de cangaceiros
armados de rifleB. -,'

Afim de quo fique scieité* o. Sr.
Correia prevenimos-lhe de uma coisa:
qualquer desacato que o Padre Cli-
merio Chaves ou Ilonriqu^" Chaves
venham a soffrer, S S, será XINICO
responsável. Não se engane!

Fortaleza, 12 de Abril de 1004.
Leonel Chaves.

Spndulpho Chaviè.
Theophilo Bezerra Fühô*

José Collarep Chove*.
Francisco Collares Chaves.

Silvino Collares Chaves.

Tinha as mais finas e delicadas igua-
rias,

criminosas.

yVlais violências
Hontem, ás 8 horas da noite, ,trez praças
policia <juc rondavam o boulcvaçd do

Hontem passou o anniversario da
morte do nosso pranteado e saudosis-
simo amigo Major Manoel Beserra de
Albuquerque, Senador da Republica
e um dos chefes gloriosos dos primei-
ros dias da Republica.

Ao recordar|o passamento desse ei-
dadão, typo de militar e de ami-
go, não podemos deixar de sentir
tristeza lançando nossas vistas para o
campo da política de que elle foi um
martyr de esforço e abnegação, con-
trastando com os pseudos republicanos
de hoje que so mascaram com 99 ro,

Aro Ailico Cearen
A Commissão Executiva desta

agremiação>xonvida a todos ob
companheiros para reunirem-se
domingo á 1 hora da tarde afim
de tratar-se da qualificação elei-
toral.

$osé Bezerra de Menezes,.
Theodomiro de Castro.

Théofhifo Cordeiro*
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Recehem-se, v>ov todos os vapores, fumos de pri-
meirà qualidade, como sejam:

Farrco do Brejo, Jiuieiro, Bahiano, Baependt
(loíta) em foi/ia e do Estado
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Fraca do Ferreira n. I 8
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Em artigos cie comei teria não te rival na. Praça

Acceio, prestesa, agrado o seriedade

ònserva-se aberto ale as 11 cia noite
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ANGiO CAVALCANTE d
34 e 36-Praça do Ferreira -34 e 36
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Grande estabelecimento, recebendo por todos os vapores

fazendas de lei para confeccçâo de roupas de homens

Acceitam-so encommendas, que seraõ executadas
com promptidaõ e a gosto do treguez

:p.e S1Ç5 D
Ceara'

12-30
Fortaleza

CAFE' MOKA
0melhor GAFE' MOIDO do mercado!!!
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Especial, Primeira, Segunda e Mulatinho

lendas em grosso e a refalfio
—. . • •<5*^">«—«s*!-»—

Fabrica S. Germano
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Espsilaiis: ÂETiSOS PÁRA. SEHHORAS E CBEAliÇáS
* --48, ROA DA BOA-YISTA. (

\WRL\uO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

¦ AS M:\ES de família encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
liaho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de gr.osso \

' ÇH/vPKl^S para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTIÍd-iOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
ÜRÍNQUEp'0'S ao alcance de todas a? bolsas!
Meia?, lenços, leques, grinaldàs e flores.;
PERFUMAUIÀS de todos os fabricantes.

KmfiiTi tudo barato ea contento do Ireguez

PHAEMâCSÜTICO

IldeÊfando tornes cio 5tejo (
Approvado pela Junta de líygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rhctwiatismo. feridas,

cancros, ulceras, coce iras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS
J«iKÍ~*—?—

Cuidado cem as imitações e falsificações

^ende-se em iodas as ^íiannaGias e Drogarias
'; 

Laboratório e Deposito
NA

PHAEMAOlA GALENO
24~f>raça do Ferreira-â^í

.Ceara'.-FOTALEZA
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0 XAROPE DE URUOU"
DE

3\pdolpfio Tfieop&ilo
PHARMA CEUTICO

Ha vinte e cinco annos quo tn.ini.
pulo esto preparado phannaceutico
cujo yalor therupoutico provam todos
aquelles que dello fizeram uso e ainda
mais o sou sempre crescente consumo
e as imitações que tem apparecido em
todos os Estados,

Se o xarope de urucú fosse um eu.
ratudo ha muito tempo teria cahido
como aconteco ás panaceas, 

"quo 
en'

trarii no mercado ao toque seduetor
do reclame, tem uma vida ephemora
e desnpparecem por uma vez das phar.
macias. O xarope de urucú para so
fazer conhecido, e comiserado como
um bom remédio contra a asthnm o
bronchite asthmatica, de pouco annun-
cio precisou. Os doentes que o uzaram
pode-so com toda a verdade dizer, furam
quem o divulgaram, o tornaram conhe.
cido.

A eua fama tornando-se grande vie-
rani immèdiátamehte os exploradcrô>
do trabalho alheio.

Em cada província appareceu um
fabricante do xarope de urucú. O pri.
meiro de que tive noticia,ainda more»
cor Io, foi um droguista da Côí-to, a
quem eu consignava este meu pro-
dueto.

À grande acceitação do remédio to-
cou a cobiça deste meu correspon-
dciito e lhe tirou os escrúpulos. Assim
manipulou um xarope do urucú etevo
a coragem do copiar todos os dizeres
do meu rotulo, quanto a dieta, doza-
gem, enfim tudo para o rotulo do pre-
parado delle. Com todas estas frag li.
dndes de caracter que nada abonara o
critério profissional, não conseguiu im«
por a sua droga o ella cm breve desap-
parecia das pharmacias, Do rntão para
cá muitos fabricantes do xarope de
urucú tem apparecido o vão tendo'to-
dos a mesina sorte daquelló; Já nãoí
são somente de pharmaceuticos diplo,
mados que apparecem imitiç.ões,agora!
até de práticos de pharmacia!..

Agora mesmo me dizem dô Recife
quo lá appareceu um novo xarope de
urucú e por preço mais módico.

Respondi que isso em nada abalava!
o credito e diminuía o consumo de mi-
nha preparação pharmaceutien, què^esta
imitação fatalmente teria do eahir ccftno'
tem cahido todos as outras do vinto ah-
nos até hoje.
Os doentes é quo devem se prevenir |
com estas imitações e os médicos emj
ruas receitas devem declarar que xa^
sopo do urucú querem se o meu ou do |
outro fabricante qualquer.

Sento por?lano
em barricas de 50 kilos; 100
ks v e 180 ks, .qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres. $e obras' por ser
o MELHOR ,que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazémj
de—

João Tiburcio /\lbanoj
ATTENQÃO

Deseja-se comprar uma casa
de 3 portas de frente, com boas
acommodações. Para informações
dirijam-se á rua Senador Pompeu
n. 235. 1—5
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